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 Os  feriados  não  vêm  fácil  para  Shy  e  seu  irmão, 

 Landon.  Mas,  com  a  magia  do  Natal,  junto  com  uma 

 pequena  ajuda  de  Tabby  e  sua  família,  os  irmãos  Cage, 

 estão prestes a receberem o presente de uma vida. . . 
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Tabby 





— Você acha que isso é uma boa ideia? — Perguntei. 

— Não. — Tyra respondeu, mas ela tinha um sorriso em sua voz. 

Estávamos no deck próximo à casa de Tyra e papai na base das montanhas  do  Colorado  fora  de  Denver.  Eram  duas  da  manhã.  Em outras palavras, as primeiras horas da manhã do dia de Natal. 

E tinha apenas começado a nevar. 

A  escuridão  diante  de  nós  estava  iluminada  com  um  holofote. 

Portanto, Ty-Ty e eu podíamos ver claramente o que estava acontecendo ao redor da enorme árvore alta, no outro lado do pátio. 

— Se Shy cair daquela escada e quebrar o pescoço, eu culparei o pai.  —  Eu  brinquei,  e  era  uma  piada,  porque  isso  não  poderia acontecer. Meu homem poderia fazer qualquer coisa, inclusive o que ele estava exatamente fazendo em cima da escada, lá fora na neve. 

— Onde Tack está, se Shy cair, vai cair direto no seu pai. — Tyra respondeu. 

Eu sorri, porque isso era verdade. 

No  escuro,  meu  pai  e  marido  de  Tyra,  Kane  “Tack”  Allen,  meu homem, Parker “Shy” Cage, meu irmão, Cole “Rush” Allen, e o irmão de Shy,  Landon,  estavam  todos  trabalhando  na  árvore  iluminados  pela brilhante lanterna. 

Na  verdade,  eles  não  estavam  todos  trabalhando  na  árvore. 

Havia duas escadas de cada lado do tronco robusto. Shy subiu em uma, 7 



Rush foi para cima da outra, e os dois estavam trabalhando atualmente em  amarrar  uma  corda  ao  ramo.  Na  parte  inferior  da  corda,  um  pneu foi amarrado. Por isso, apenas Shy e Rush estavam trabalhando. 

A razão para o balanço de pneu? 

Foi  um  presente  de  Natal  para  os  meus  irmãos  menores (crianças  de  papai  com  Ty-Ty),  Rider  e  Cutter.  Este  presente  surgiu, porque Rider de seis anos tinha visto um garoto em um programa de TV 

em um balanço de pneu e ele não deu sossego ao papai. Foi tudo o que ele tinha falado nos últimos quatro meses. E, por falar sobre isso, quero dizer implorando ao pai por um. 

Desde  que  Rider  falou  sobre  isso  (implorando),  Cut  com  quatro anos  de  idade,  entrou  em  ação.  E,  Cut  ainda  não  tinha  visto  o  show com  o  balanço.  Mas,  parecia  que  todos os  tipos  de  diversão  para  ele  e Rider era todo o divertimento, quanto mais selvagem, melhor. 

Em outras palavras, nem ele, nem seu irmão mais velho, caíram longe da árvore. 

Então,  o  pai,  sendo  apenas  esse  tipo  de  pai  (sempre),  estava dando a eles. 

Com exceção que ele não estava fazendo nada. Ele estava parado na  base  da  árvore  latindo  ordens  para meu  homem  e  meu  irmão  mais velho e, apesar de o pai fornecer o pneu e a corda, ele não era o único na árvore. 

Pelo lado de Landon, ele não se preocupava em esconder o fato de  achar  que  a  coisa  toda  era  hilária,  principalmente  o  tempo  que estava demorando, e ele estava fazendo isso, gritando piadas. 

Dito  isto,  desde  que  ele  chegou,  eu  estava  com  um  sentimento estranho  sobre  Landon.  O  irmão  de  Shy  normalmente  era  um provocador,  descontraído,  se  divertia  muito.  Isso  não  queria  dizer  que 8 



ele  não  podia  ser  intenso,  especialmente  quando  se  tratava  de  seu irmão.  Eles  eram  muito  próximos  e  um  cuidava  do  outro.  A  vida ensinou-lhes a serem assim. Principalmente, porém, ele era engraçado e maduro. 

Mas agora, algo sobre Lan estava ... estranho. 

Esta  situação  do  balanço  de  pneu  vinha  acontecendo  por  uma hora.  O  adiantado  da  hora  foi  devido  ao  fato  de  que  Rider  e  Cutter estavam  tão  animados  com  a  chegada  do  Papai  Noel  que  não  iriam dormir,  e  não  era  seguro  para  o  “Papai  Noel”  sair  e  dar-lhes  o  seu balanço. 

O  fato  de  ter  começado  a  nevar  fez  o  evento  passar  de  hilário para  os  três  motociclistas  do  clube  Chaos  e  um  soldado  amarrando uma corda a uma árvore para seriamente hilário. 

— Dê-lhe um puxão! — Shy gritou ao pai. 

Papai avançou e envolveu as mãos em torno da corda, dando-lhe um forte puxão. 

Pela  primeira  vez  (o  que  seria  uma  vez  em  cerca  de  vinte tentativas), o nó não vacilou. 

—  Você  quer  que  eu  suba  no  balanço?  —  Landon  ofereceu.  —

Teste-o? Dê um giro? 

—  Se  vvocê  escala  essa  porra  de  pneu  enquanto  a  escada  está encostada  neste  ramo  e  eu  ainda  estou  nela,  eu  vou  arrancar  sua cabeça. — Shy retornou. 

Eu  sufoquei  uma  risadinha,  mesmo  que  parecesse  que  o  meu homem estava perdendo o espírito de Natal. 

Papai deu à corda outro puxão. 
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Considerou. 

— Eu espero que isso tenha terminado. — Tyra sussurrou para mim. 

— Eu preciso dormir todas as três horas que vou ter antes dos meninos nos acordarem. 

—  E  o  Rush  precisa  das  próximas  três  horas  para  embrulhar seus presentes de Natal. — Eu sussurrei de volta. 

Isto era verdade. Todos os anos, o meu irmão retardado fazia as compras  no  último  momento.  Em  seguida,  ele  trazia  seu  estoque  de Natal na véspera de Natal e passava horas embrulhando. E reclamando. 

Embora,  eu  não  sei  por  que  demorava  horas  ou  por  que  ele  estava reclamando. Ele passava os presentes no papel e não colocava laços ou enfeites,  ou  qualquer  coisa.  Ele  só  escrevia  com  uma  caneta  no  papel em  letras  grandes  e  elas  serviam.  Então,  não  era  um  extenuante empreendimento. 

— Venha. — Papai chamou. 

— Vamos testá-lo quando você tiver os pés no chão. 

Shy e Rush desceram. 

Tyra e eu assistimos. 

Tiraram  as  escadas  e  Shy  foi  para  o  pneu.  Ele  cautelosamente colocou  um  pé  nele  e  deu-lhe  o  seu  peso.  Então,  ele  começou  a balançar. 

Deus. 

Meu  homem  era  quente  mesmo  balançando  em  um  pneu  em uma tempestade de neve no meio da noite. 

Sério. 
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Embora,  eu  achasse  que  isso  tinha  a  ver  principalmente  com  o fato de que eu via suas costas, o que significa que eu tinha uma linha de visão para sua bunda em seus jeans e seus ombros em sua camisa. 

Bom. 

—  Finalmente,  estamos  terminando.  —  Tyra  murmurou.  —

Vamos sair dessa neve. 

Nós terminamos? 

Eu  sorri  de  novo  com  as  palavras  de  Tyra,  mas  desta  vez  para mim  mesma,  já  que  Ty-Ty  e  eu  realmente  não  tínhamos  parte  na Operação Balanço de Pneu, exceto para prestar apoio moral de longe. 

Deixei os homens para fazer a limpeza e comecei a segui-la para dentro.  Mas,  eu  dei  um  último  olhar  para  os  homens  e  vi  Shy  e  seu irmão. Desde que os preparativos para o Natal foram sinuosos, eu tinha um sentimento de que Shy também sentiu a vibração estranha de Lan e estava tendo uma palavra com ele. 

Deixei-o com ele e entrei. 

Tyra estava no fogão. 

Fechei a porta atrás de mim e olhei para a esquerda na árvore de Natal  iluminada,  onde,  mais  cedo,  Tyra  e  eu  tínhamos  passado  uma hora em nossas mãos e joelhos espalhando todos os presentes em uma única  camada  em  todo  tapete  da  sala,  acrescentando  além  do  Papai Noel.  Isso  significava  que  havia  muito  pouco  tapete  disponível.  A  sala parecia uma explosão de Natal. 

Ficou incrível. 

— Chocolate para os homens. — Tyra chamou, mas suavemente, porque não havia dúvida de que meus irmãozinhos dormiam levemente. 

Eu olhei para ela quando ela terminou de aquecê-los. 
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Três motociclistas e uma bebida de chocolate? 

Era um natal louco? 

— Uh ... não tenho certeza se Shy toma chocolate. — Informei-a indo até a cozinha. 

Ela abriu um armário e tirou uma garrafa. Virando-se para mim, ela segurou-o. 

Peppermint Schnapps1. 

— Isso vai funcionar. — Eu murmurei em um sorriso. 

O leite foi esquentando na panela e as canecas com cacau em pó estavam prontas quando os homens entraram. 

Eles não se preocuparam em tirar o pó da neve em seu cabelo e em seus ombros. Eles também não se preocuparam em colocar casacos ou mesmo jaquetas embora estivesse abaixo de zero.  Estávamos no pé das  colinas  do  Colorado  e  todos  sabiam  (e  estavam  animados),  que depois de um inverno muito seco, estava previsto um Natal branco. 

Isso  significava  que  cada  um  dos  rapazes  estava  em  nada  além do que uma jaqueta, jeans e botas de motociclista, exceto Landon, que tinha as botas de construção. 

Esta  não  foi  uma  surpresa.  Como  princesa  reinante  do  Chaos (papai era o presidente do Chaos) e também como uma velha senhora, eu  conhecia  meus  alfas  a  vida  inteira,  os  motociclistas  fodões  eram impermeáveis  ao  frio.  E  não  foi  um  estiramento  ao  saber  que  os militares eram tão durões. 

— Parabéns por fazer isso sem que ninguém furasse alguém com uma faca. — Eu disse aos homens chegando a cozinha. 



1 Bebida alcoólica (Gim), aromatizado com frutas ou ervas em geral. Nesse caso com hortelã. 
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Meu homem sorriu para mim. 

Quando  o  fez,  minha  barriga  ficou  quente  e  os  meus  lábios apontaram para cima. 

Meus  olhos  mudaram-se  para  Landon  e  vi  que  ele  estava olhando  para  a  árvore  de  Natal,  com  uma  expressão  no  rosto  que  fez minha barriga parar de ser quente e meus lábios inclinarem para baixo. 

Antes que eu pudesse obter um bloqueio sobre ele, meu pai falou. 

— Irmãos podem trabalhar juntos. — Papai observou. 

— É as cadelas que ficam mal-intencionadas. 

Decidi  não  discutir  isso,  embora,  verdade  seja  dita,  não  havia nada a discutir. Para a maior parte, papai não estava errado. 

Shy  deslizou  um  braço  ao  redor  dos  meus  ombros.  Eu  tremia com o frio ainda agarrado a ele transferido para mim. Então eu virei-me para  ele,  apertei  minha  frente  no  seu  lado  e  passei  meus  braços apertados  em  torno  de  seu  meio,  em  um  esforço  para  aquecê-lo.  Isto teve o efeito de seu braço em volta de mim apertando. 

—  Chocolate  com  menta,  bom  pra  caralho.  —  Landon murmurou, os olhos agora nas canecas. Ele moveu seu olhar para Shy. 

— Você em uma árvore na neve e carregando chocolate quente. 

Acho que vou gostar do Natal dos Allen. 

Minha  barriga  ficou  quente  de  novo  e  eu  olhei  para  Tyra. 

Quando eu fiz, eu vi que seus olhos verdes estavam em mim. Eles eram suaves,  mas  iluminados  com  uma  luz  feliz  que  correspondeu  com  a sensação que eu tinha ao redor do meu coração. 

Isso aconteceu porque Shy e Landon não tinham uma verdadeira família  de  Natal  desde  que  Shy  tinha  doze  anos  e  Landon  tinha  dez anos. Naquele ano, na véspera do Ano Novo, os seus pais tinham sido 13 



assassinados.  Eles  haviam  sido  criados  a  partir  de  então  por  uma  tia megera que tinha os detestado e a responsabilidade acrescida e o dreno nas  finanças  que  representavam,  e  ela  não  se  importava  de  mostrar isso. 

Esse ia ser o meu primeiro Natal com meu homem; nós ficamos juntos  no  verão  passado.  E,  eu  estava  totalmente  animada  com  esse Natal junto com o meu homem. 

Mas,  eu  estava  mais  animada  em  dar  a  ele  e  seu  irmão,  um verdadeiro, e honesto Natal em família. 

E  o  olhar  no  rosto  de  Ty-Ty  disse  que  estava  ansiosa  pelo mesmo. 

Estudei Lan debaixo de meus cílios e eu esperava que, em vez de trazer à tona lembranças infelizes de tudo o que ele tinha perdido, que ele olhasse para a frente também. 

—  Eu  poderia  ter  feito  sem  a  parte  homens  na  árvore.  —  Shy murmurou enquanto eu dei-lhe um abraço antes de deixá-lo ir, a fim de ajudar Tyra, que agora estava despejando o leite nas canecas. 

— Essa foi a melhor parte. — Landon disse à ele. 

Shy deu à Landon uma olhada e salvou Landon da sua réplica, empurrando uma caneca de chocolate no peito de Shy. 

Shy desviou o olhar de seu irmão para olhar para mim. Mas, ele não levou a caneca até que ele inclinou o pescoço para tocar sua boca na minha. 

E  lá  estava  ele  de  novo.  Minha  barriga  ficando  cada  vez  mais quente. 

— Tyra, onde está o seu jornal? — Perguntou Rush, e mais uma vez eu mandei um sorriso para Tyra. 
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Tyra entregou à papai uma caneca e respondeu: 

— Na garagem, querido. 

— Certo. — Rush murmurou e mudou-se dessa forma, levando sua caneca com ele. 

Voltei  para  Shy,  cheguei  perto  e  na  ponta  dos  pés  para sussurrar em seu ouvido. 

— Essa é a nossa dica para começar a cair fora daqui. Rush vai iniciar os embrulhos, o que não é a sua tarefa favorita, por isso também significa  que  ele  vai  começar  a  ficar  irritado.  —  Sem  demora,  Shy anunciou a todos na cozinha. 

— Tabby e eu estamos indo para a cama. 

Papai deu à Shy uma elevação do queixo. Eu fui até o meu pai e dei-lhe um abraço. Ele deu-me um de volta e um beijo na bochecha. 

—  Vejo  você  de  manhã,  querida.  —  Ele  disse  baixinho  no  meu ouvido. 

— Sim, papai. Feliz Natal. — Ele me deu um aperto. 

— Feliz Natal, querida. 

Eu entreguei mais abraços para Ty-Ty e Landon, o que eu dei em Lan  incluiu  olhar  em  seus  olhos  e  dar-lhe  um  sorriso  de  Natal cauteloso. 

Ele  sorriu  de  volta,  mas  eu  poderia  dizer  que  ele  não  estava totalmente comprometido com ele. 

Hmm. 
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Evitei  meu  irmão,  que  estava  voltando  da  garagem,  com  os braços carregados de jornais, algo entre os dentes, dando meu boa noite para ele quando Shy e eu fomos para o porão. 

Os  arranjos  para  dormir  eram  Shy  e  eu  no  antigo  quarto  do Rush  no  porão,  Landon  estava  no  colchão  de  ar  no  escritório  e  Rush, uma vez que ele estaria por várias horas ocupado, ficaria com o sofá na sala de estar. 

Isso significava privacidade para o meu homem e eu. 

O que significava que isso funcionou perfeitamente para mim. 

Enquanto  Shy  tomava  um  pouco  de  seu  chocolate,  abordei  o tema de seu irmão. 

— Lan está legal? — Eu perguntei em voz baixa, e meu homem nivelou seu olhar em mim. 

— Ele vai chegar lá. 

Isso não foi uma boa resposta. 

—  Eu  não  achei  que  isso  seria  difícil  para  ele.  Ou  você.  Eu pensei. 

Shy  saiu  do  local  onde  ele  estava  próximo  a  cômoda,  de  pé  em frente ao banheiro. Ele ergueu a mão, enrolou ao redor do meu pescoço e mergulhou seu rosto perto do meu. 

Em seguida, ele passou a quebrar meu coração. 

— Eu e Lan, não temos tido momentos felizes. 

Oh Deus. 
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— Talvez não devêssemos ter ido em uma festa inteira este ano. 

Talvez devêssemos ter feito só uma coisinha de Natal, você, eu e ele.— 

Sugeri tarde demais. 

Foi quando ele remendou meu coração. 

—  E,  talvez,  eu  e  ele  devemos  aprender  a  acostumar-nos  com pequenos prazeres. 

Eu  pressionei  meus  lábios  juntos  para  manter  a  onda  quente que  suas  palavras  causaram  e  inclinei-me  para  frente,  tocando  minha testa contra a dele, sabendo que meu homem estava acostumando-se a ser feliz e esperando que seu irmão aprendesse a mesma coisa. 

Eu  vi  seus  belos  olhos  verdes  sorrirem  antes  que  eu  sentisse seus lábios tocarem os meus. Eles tinham gosto de chocolate, hortelã e Shy,  o  que  era  uma  combinação  brilhante.  Então  ele  afastou-se, terminando seu chocolate. Cada um de nós foi escovar os dentes, trocar de roupa, e acabamos em lados opostos da cama. 

Shy puxou as cobertas. 

Estudei  meu  magro,  alto  homem,  solto  de  pernas  com  seu bagunçado  cabelo  escuro  e  seus  belos  olhos  verdes  e  que  tinha  um outro sorriso pra mim que não tinha nada a ver com o Natal. 

— Hey. — Eu chamei, e ele olhou para cima da cama. 

Quando  seus  olhos  encontraram  os  meus,  eles  estavam questionando.  Mas,  quando  pegou  uma  carga  de  meu  sorriso,  ficaram suaves. 

E, assim foi, quando Shy me viu sorrir, o que sempre acontecia. 

Amo o meu homem. 

— O que, baby? — Ele perguntou delicadamente. 
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Oh sim. 

Amo o meu homem. 

— Feliz Natal. — Eu sussurrei. 

Isso  me  fez  ter  um  outro  olhar,  mas  esse  novo  olhar  não  era suave. 

Estava escuro e quente. 

— Venha aqui. — Ele rosnou. 

Com seu olhar e esse tom, eu não tardei. 

Eu  fui  lá.  Em  minha  apertada  camiseta  creme  de  pijama,  e shorts  vermelhos  com  grandes  flocos  de  neve  preto  e  vermelhos  sobre eles,  com  cordão  de  cetim  vermelho,  eu  bati  meu  joelho  na  cama.  Eu adicionei o outro joelho e mudei-me sobre a cama com ele. 

No  instante  seguinte,  ele  passou  um  braço  em  volta  da  minha cintura e me puxou para mais perto. Na verdade, ele apertou-me contra ele,  puxando-me  para  cima  ao  mesmo  tempo  e  eu  não  tinha  escolha (não que eu escolheria outra coisa), mas enrolar os braços em volta de seu pescoço. 

Ele  dirigia  uma  mão  em  meu  cabelo,  agarrando-o,  inclinei  a cabeça, ele inclinou a sua para o outro lado, e bateu a boca para baixo sobre a minha. 

Então, ele enfiou a língua na minha boca. 

Agarrei-me, apertei-me a ele, e esse foi  o meu primeiro beijo de Natal de Shy Cage. 

E eu gostei muito. 
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Quando ele quebrou o beijo e levantou a cabeça um centímetro, ele sussurrou: 

— Feliz Natal, Tabby. 

Oh sim. 

Amo o meu homem. 

Nem  um  segundo  mais  tarde,  com  a  mão  esquerda  no  meu cabelo  para  que  ele  pudesse  varrer  o  braço  sobre  minha  bunda, descendo  as  costas  das  minhas  coxas  até  os  joelhos.  Ele  enrolou-a, puxou minhas pernas para o lado e então eu estava de costas na cama com Shy em cima de mim. 

Agora nós estávamos falando. 

Sua boca encontrou a minha de novo, sua língua deslizou para dentro,  sua  mão  afastou-se  e  enrolou-se  em  volta  do  meu  peito  e  eu passei todos os quatro membros apertados em torno dele, pensando que este primeiro Natal em família com Shy estava começando grande. 



 



— Sanna! Sanna! Sanna, Sanna, Sanna! — Ouvi a voz animada de Cutter, bem como seus pezinhos batendo na escada, deixando claro que ele estava vindo em nossa direção. 

Eu (infelizmente) pisquei o sono quando eu senti o braço de Shy me dando um aperto reflexivo. 

Uma  vez  que  eu  abri  meus  olhos,  notei  que  o  quarto  do  porão estava  escuro  como  breu.  Eu  senti  como  se  tivesse  dois  minutos  de 19 



sono. Eu era, não raro, pressionada ao lado de Shy com um braço sobre seu estômago e o rosto em seu ombro. 

Foi  bom  que  eu  voltei  para  o  meu  pijama  de  Natal  depois  de nossas  atividades  de  Natal  tarde  da  noite,  mas  Shy  estava  totalmente nu.  Isso  também  foi  uma  coisa  boa  que  as  cobertas  iam  até  meus ombros. 

—  Jesus.  —  Shy  murmurou  quando  o  canto  de  Sanna,  Sanna, Sanna! Atingiu o quarto. 

Eu vi um movimento de sombra embaçada como um relâmpago e  os  meus  olhos  adaptaram-se  à  escuridão  suficiente  para  que  eu pudesse  ver  Cut  subir  na  cama.  Ele  se  levantou  sobre  os  seus  pés, ainda cantando, e os pés balançaram os nossos corpos, pisando em um ou  outro  de  nós  em  todos  as  outras  pisadas  até  que  ele  se  jogou  ao chão, com os braços para fora, caindo em nós dois. 

— Papai Noel veio! — Ele gritou, e depois de dar esta informação crucial,  ele  saiu  de  maneira  tímida.  Ouvimos  seus  pequenos  pés tocarem  o  chão,  em  seguida,  bater  forte  através  dele  enquanto  ele continuava a gritar: — Sanna, Sanna. Sanna! Sanna veio! 

Então, foi até as escadas e foi embora. 

—  Eu  acho  que  isso  significa  que  é  hora  de  começar  a  tirar nossas  bundas  para  fora  da  cama.  —  Shy  observou  sonolento  e  deixei escapar uma risada suave. 

— Sim. — Eu concordei. 

— Eu acho que isso é o que significa. 

Inclinei-me,  visando  um  beijo  em  sua  garganta  sombreada  e bater  a  minha  marca.  Mas  quando  eu  estava  afastando-me,  eu  tinha dois  braços  em  volta  de  mim  e  eu  fui  rolada  para  o  lado  oposto.  Shy 20 



rolou  comigo  e  eu  estava  novamente  de  volta  na  cama  com  o  meu homem em mim. 

Depois  de  colocar-me  na  posição,  ele  colocou  mais  um  beijo  de Natal em mim. Estava quente. Foi macio. Era preguiçoso. Foi um pouco sonolento. E foi por muito tempo. 

Em outras palavras, foi a bomba. 

Quando ele levantou longe para beijar minha testa, eu comentei sem fôlego. 

— Você sabe, se essa é a única coisa que você vai dar-me hoje, eu estou bem. — E isso não era mentira. 

Sim. O beijo foi tão bom. 

Então,  novamente,  eles  sempre  foram.  Senti  seus  olhos  nos meus no escuro antes que eu ouvi sua voz rouca dizer: 

— Cristo. Porra, te amo,  Tabitha. — Virei para ele e dei-lhe um apertão. 

— Eu também te amo, querido. 

Ele abaixou a cabeça para beijar meu queixo antes de mergulhar para  beijar  minha  garganta.  Então,  ele  rolou  novamente,  levando-me com ele até que estávamos fora da cama e em pé ao lado dela. 

Fizemos  nossos  passos  de  algumas  horas  antes:  fizemos  a escovação dos dentes, a coisa de escovar o cabelo de novo (Shy não se incomodou). Shy acrescentou puxando um par de “virão dias melhores” 

escuros  moletons  azuis  e  uma  térmica  branca  que  estava  colada  ao corpo e deu mais do que uma indicação vaga do delicioso músculo que estava por baixo. 
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Eu  dei-me  um  tempo  para  apreciar  a  vista  antes  de  puxar  um cardigan  preto  fino  e  um  par  de  meias  grossas  e  subi  as  escadas,  de mãos dadas com o meu homem. 

No  momento  em  que  fiz  uma  aparição  através  da  porta  para  o nível superior, Rider cortou-nos fora na passagem. 

Ele  fez  isso,  correndo  para  nós,  derrapando  até  parar  em  seus próprios pés, dois pés na frente de nós, e inclinando a cabeça para trás para anunciar: 

—  Papai  Noel  estava  aqui!  Ele  deixou  os  presentes  e  as  meias cheias e até mesmo levou as cenouras para as renas! 

Havia uma razão para que a presença de Papai Noel fosse uma surpresa  para  se  alegrar.  Isso  aconteceu  porque  os  meus  dois  irmãos menores  foram  diabinhos  com  um  inferno  capital.  Eles  eram normalmente  indisciplinados,  mas  de  outubro  a  dezembro proporcionavam a Tyra a oportunidade de ameaçá-los com o Papai Noel que  traz  carvão  em  vez  de  presentes,  e  ela  fez  isso  muitas  vezes. 

Ignoraram muitas vezes. Assim, até esta manhã, a alegria em fazer uma aparição era um jogo de dados e ambos os meninos sabiam disso. 

—  Certo.  —  Shy  respondeu  e  eu  olhei  para  ele  para  vê-lo sorrindo para o meu irmão mais novo. 

Seus olhos eram suaves, novamente, como foi todo o seu rosto. 

Depois de conhecer Shy por anos, a estrada para nós foi mais do que um pouco irregular, tendo Shy em minha vida, minha casa, minha cama  (ou,  devo  dizer,  a  nossa  casa  e  nossa  cama  desde  que  vivemos juntos) foi muito, eu amei tudo isso. 

E uma dessas coisas de altura no topo da lista (uma lista longa, a sério), era assim que ele era com os meus irmãos e do fato de que ele não escondeu o quanto ele se preocupava com eles. 
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Ridder  era  um  grande  fã  de  Shy  também,  e  isso  foi  provado quando  ele  pulou  para  a  frente,  agarrou  a  mão  de  Shy  e  começou  a puxar (vou anotar, ignorando-me completamente), declarando: 

— Vamos! Papai disse que podemos abrir as nossas meias! 

—  Seu  pai  disse  que  você  pode  abrir  suas  meias  quando  todo mundo  vier  para  cima  e  tomar  café.  —  O  papai  contradisse  enquanto seguia Shy e Rider para a área de estar, que era realmente uma enorme sala,  incluindo  cozinha  e  sala,  com  uma  fabulosa  vista  para  as montanhas de cada janela. 

Quando  cheguei  lá,  eu  vi,  não  surpreendentemente  com entusiasmo  antes  de  Cutter,  que  tanto  Landon  como  Rush  também foram e sentaram-se na sala de estar. Seus olhos brilharam com o sono, o  cabelo  uma  bagunça,  e  com  a  visão,  eu  não  conseguia  parar  meus lábios de espasmos. 

Rush,  como  Shy  (e,  aliás,  papai)  estavam  vestindo  calças  de moletom térmicas. Landon estava em uma camiseta de manga comprida branca  apertada  e  um  par  de  calças  de  treino  azul  marinho  com  uma grande faixa branca para o lado. 

Tyra, na cozinha, a cozinheira, estava vestida como eu, mas seus Natais incluíam calças, não shorts. Eles tinham um céu azul de fundo e branco dos flocos de neve por toda parte, com a adição de bonecos em miniatura e pinguins usando lenços. 

— O café! — Cutter  gritou meio em desgosto, meio gemendo em desespero. 

— Café, menino. — Papai concordou, e eu vi seus olhos em seu caçula. 

—  É  café.  —  Você  tem  cerca  de  dois  minutos  para  esperar.  Os presentes podem ainda estar lá quando ele terminar. 
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— O café é estúpido! — Cutter informou ao papai. 

— Não diga isso a sua mãe.— Papai alertou Cutter, e esta foi a pura verdade de Deus. Tyra gostava do café dela. 

Eu alcancei a cozinha e um segundo depois eu bati meu pai para um beijo na bochecha e um abraço. 

Então mudei-me para Tyra, dei um abraço, tive um em retorno, e trocamos um sincero e sussurrado Feliz Natal. 

—  Não  temos  que  esperar  até  que  Tabby  dê  abraços  a  todos, também?  —  Cut  perguntou  quando  eu  mudei  para  os  armários  que guardavam as canecas. 

— Isso seria uma afirmativa. — Ouvi meu pai murmurar. 

— Afirma o quê? — Cut exigiu saber. 

Puxei para baixo as canecas, olhei para Ty-Ty, e ambas rimos. 

Mas, papai não achou que isso foi divertido e ele também ficou bravo. 

Eu sabia disso quando ele ordenou: 

— Filho, sente a sua bunda na sala, feche sua boca e espere dois minutos. 

Tyra,  não  era  uma  grande  fã  de  papai  xingando  na  frente  dos meninos (algo que ela deixou-o saber, muitas vezes, algo que ele não se importava  e  continuou  a  fazer  quando  o  espírito  mudou,  o  que  era  o tempo todo) girou e disparou. 

— Tack! 
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— Obrigado por foder o Natal, ainda bem que vem apenas uma vez  por  ano:  —  Pai,  não  se  arrepende  de  sua  linguagem  (obviamente), ignorou a pressão de Ty-Ty dizendo baixinho. 

Tyra  deu  a  seu  marido  um  olhar,  que  desviou  completamente (como sempre) e voltou-se para o café. 

Ela serviu. 

Mudei-me  em  torno  da  mesa  e  passei  as  canecas,  dando  outro beijo  na  bochecha  de  —  Feliz  Natal  —  em  Landon  e  Rush.  Mais  uma vez,  com  Lan,  eu  verifiquei  o  pulso  de  seu  humor,  olhando  em  seus olhos. 

Eles  estavam,  como  eu  tinha  dito  anteriormente,  sonolentos. 

Eles também tinham outra coisa, e que algo mais tinha a ver com o fato de  que  no  minuto  em  que  se  afastasse,  seu  olhar  mudou  direto  para meus  dois  irmãos  pequenos,  que  estavam  mal  contendo  seu entusiasmo.  Ele  olhou  contemplativo,  não  de  alegria,  e  meu  espírito natalino tomou um golpe. 

Eu  dei  uma  olhada  em  Shy.  Shy  deu-me  uma  sacudida  na cabeça que eu interpretei com ele dizendo que trabalharia com ele. 

Foi difícil, mas Shy conhecia seu irmão melhor do que eu, então eu fiz o que me foi dito não-verbalmente. 

Finalmente  fui  para  a  sala  de  estar  com  o  meu  próprio  copo, notei que Ridder e Cut estavam firmemente na posição, remexendo em suas botas, obviamente impacientes. 

Tyra  tinha  uma  tradição  de  Natal,  onde  as  meias  eram recheadas  e  colocadas  onde  você  deveria  sentar-se  durante  as festividades  para  desembrulhar.  Isto  foi  principalmente  porque  não podia ficar pendurado desde que ela enfiou-os tão cheio de presentes e 25 



doces,  que  transbordou.  Foi  também  para  dar  alguma  ordem  ao processo. 

Isso significava que as meias de Rider e Cutter estavam no chão. 

Rush  foi,  também,  visto  que  ele  vestiu  de  Papai  Noel  todos  os  anos  e teve desde que éramos crianças, muito antes de Tyra entrar em cena e (finalmente)  fez  meu  pai  feliz.  Mesmo  depois  que  Tyra  chegou,  Rush ainda  era  o  único  que  passou  para  fora  os  presentes.  Agora,  uma  vez que Rider e Cut poderiam coordenar seus membros, Rush apenas ficou lá e disse-lhes que se apresentassem para levar para as pessoas. 

Completando a equipe, pai e Tyra estavam em um sofá. Shy e eu estávamos em outro. E Landon ficou na poltrona. 

O minuto em que a bunda de Tyra caiu no sofá ao lado de papai, ele deu o seu aval. 

— Rasguem, meninos. 

Rider e Cutter não tardaram. 

Eu também não. 

Nem Rush. 

Era discutível, mas eu pensei que meias eram a melhor parte do Natal.  Eu  não  sabia  o  porquê.  Eu  sempre  tenho  coisas  como desodorante,  revistas,  cartões-presentes,  coisas  para  colocar  no  meu cabelo, gloss, coisas assim, tudo isso embrulhado em papel de seda de Natal  (outra  tradição  de  Tyra).  Então,  não  era  como  se  eu  estivesse desenterrando diamantes e pérolas. 

Ainda assim, eu adorava. 

Eu  estava  no  meio  rasgando  meu  esconderijo  quando  algo  me atingiu.  Um  zumbido  quente  que  vibrou  no  ar  indistinto,  quase indescritível, mas eu percebi isso para mim do meu lado esquerdo. Eu 26 



levantei minha cabeça e desenrolei uma espátula de plástico em forma de um sino de Natal e olhei daquele jeito. 

E o que eu vi, me paralisou. 

Isso  aconteceu  porque  tanto  Shy  e  seu  irmão  não  estavam desembrulhando  suas  meias.  Eles  estavam  assistindo  Rider  e  Cutter como  se  estivessem  hipnotizados.  Mas,  sua  hipnose  deixava  olhares quentes em seus rostos, o tipo de calor misturado com nostalgia que me fez recuperar o fôlego. 

Meus olhos desviaram-se para os meus irmãos, todos os três, do maior ao menor. 

Todos os filhos de Kane Allen pareciam com ele, incluindo Rush e  eu.  Rider  e  Cutter  não  eram  diferentes.  Uma  confusão  de  cabelo escuro e grosso, e até mesmo como os meninos você podia ver que eles estavam indo para ter o corpo alto do meu pai. 

Ambos  os  meus  irmãos  menores  tem  de  sua  mãe  os  olhos verdes. 

Rush  tem  os  olhos  da  nossa  mãe.  Felizmente,  eu  tenho  os  de papai,  o  que  significava  que  eu  não  tenho  nada  com  a  minha  mãe. 

Fiquei  triste  com  isso,  visto  que  não  nos  dávamos  bem  e  que  ela  não gostava muito de mim desde aproximadamente o dia em que nasci. 

Landon,  sendo  escuro  como  Shy,  fez  Tyra,  uma  ruiva,  a  única estranha na reunião. 

Parecíamos uma família, no entanto. Todos nós. 

Mas, eu sabia que Shy e Landon não viam o quão bonito esses dois  meninos  eram,  rasgando  suas  meias  com  abandono.  Ou  como  foi incrível  que  Rush,  ele  próprio  um  fodão,  começasse  sentado  no  chão com  seus  pequenos  irmãos  e  distribuindo  presentes  de  Natal.  Shy  e Landon  também  não  estavam  pensando  o  quão  bonito  Rider  e  Cutter 27 



estavam  tão  parecidos  com  seu  pai,  e  os  extraordinários  olhos  de  sua mãe. 

Não. 

Eles estavam vendo a si mesmos em tempos mais felizes. 

E, pela primeira vez, de fato, pela primeira vez em 16 anos, que a nostalgia não atingiu-os como uma faca no intestino. 

Em vez disso, ele foi bater-lhes com a sensação de que era doce. 

Eu  sabia  que  Shy  ia  com  o  fluxo;  ele  tinha  ido  desde  que  se tornou uma parte da minha vida. 

Foi  Landon  que  agora  estava  deixando  o  doce  sentimento  do amor, da alegria, escoar a família em seus poros. 

E ele estava gostando. 

E eu gostei disso. 

Sentindo  minha  própria  emoção  não  tão  doce,  eu  parei  de desembrulhar e mudei a parte do meu estoque que eu tinha escondido no banco entre Shy e eu, e movi-me para mais perto dele. 

Eu coloquei minha mão em sua coxa e quando cheguei em seus olhos, eu encorajei calmamente. 

— Baby, abra seu embrulho. 

— Eu vou abrir, Tab. — Foi sua resposta calma. 

Segurei  os  olhos,  vi  a  queima  doce  neles,  senti-o  queimar  em minha alma, e acenei com a cabeça. 

Então, eu voltei para o meu embrulho. 


28 

— Agora os presentes! — Cut gritou, claramente terminado com sua meia e pronto para seguir em frente. 

—  Lan  e  Shy  não  terminaram  com  as  suas  meias,  querido.  — 

Tyra  disse  a  ele,  Cutter  e  Rider  estreitaram  um  olhar  impaciente  para Shy e Landon. 

— Apressem-se! — Ele retrucou. 

—  Nós  estamos  bem.  —  Disse  Landon  e  olhou  para  Tyra  na direção de papai. 

— Você pode continuar indo. Vamos alcançá-los. 

Papai deu-lhe um olhar, avaliou o que estava acontecendo (papai estava longe de ser burro, ele sabia tudo sobre Shy e Lan). Em seguida, ele deu uma elevação do queixo e seu olhar moveu-se para o Rush. — 

Pode  começar  Rush.  Acho  que  esse  ano  é  do  mais  novo  para  o  mais velho. 

—  Sim!  —  Cutter,  o  mais  novo,  gritou,  seus  braços  foram  para cima  no  ar  pouco  antes  de  seu  corpo  cair  em  um  pacote  grande.  Ele bateu com a mão sobre ele e disse a Rush: 

— Eu quero começar com um presente. 

— Isso vai ser difícil, amigo, já que é para Rider. — Rush disse à Cut. 

O rosto de Cut caiu. 

—  No  entanto,  esse  é  para  você.  —  Disse  Rush  quando  ele chegou e pegou um pacote ainda maior de trás da árvore. 

Os olhos de Cut ficaram enormes. 

Eita, meu irmão era bonito. 
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Eu desisti de terminar a minha própria meia, a fim de deixar de lado  para  que  eu  pudesse  inclinar-me  para  o  meu  homem  e  assistir  o Natal se desenrolar. 

Shy  prontamente  aceitou  o  meu  peso  e  deslizou  um  braço  ao redor dos meus ombros para me aconchegar mais perto, estabelecendo-se  em  si  mesmo,  esticando  suas  longas  pernas  na  frente  dele  e cruzando os tornozelos. 

E,  sentando-me  escondido  perto  de  Shy,  vimos  Cutter  rasgar  o pacote como ninguém. 

Quando minha mãe estava por perto, o Natal na casa dos Allen poderia significar qualquer coisa, inclusive a mãe dando um chilique e quebrando  tudo  na  cozinha  (não  é  brincadeira,  isso  aconteceu  duas vezes).  Portanto,  nós  passávamos  o  dia  em  cascas  de  ovos,  todos  nós, inclusive meu pai, pensando se seria bom ou muito, muito ruim. 

Mas, não agora. 

Não, agora não. 

Não com Tyra. Não com Rider e Cutter. Não com Shy e Landon. 

Agora, ele não era bom. 

Não, agora era incrível. 



 



—É  isso.  —  Rider  decretou  quando  o  último  pacote  foi  aberto (mas o balanço de pneu ainda tinha que ser revelado). 

— Podemos jogar agora, mamãe? — Perguntou à Tyra. 
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—  Tenho mais dois. — Disse papai, e as sobrancelhas de Rider subiram  quando  Cutter  olhou  ao  redor  do  mar  de  papel  dizimados, laços  e  fitas  solitários  e  presentes  menores,  e  pilhas  de  pilhagem, provavelmente esperando que um dos dois era para ele. 

Mas,  foi  Shy  que  me  colocou  de  lado  e  ajeitou-se  para  fora  do sofá. 

Eu assisti-o ir, sem saber se ele estava indo pegar mais café, ou, uma vez que levou horas para desembrulhar os presentes, o sol estava mais alto agora, seu brilho ofuscante brilhando fora do manto de neve e cachos de tufos nos Ramos do pinho, indo para uma cerveja. 

Em vez disso, ele foi para a árvore de Natal. 

Para não pisar em qualquer tesouro de Natal sujando o chão, ele teve  que  esticar  o  seu  longo  braço  para  chegar  até  os  ramos.  Mas,  ele fez  isso,  saindo  com  uma  pequena  caixa  lindamente  embrulhada  em papel dourado com um arco de prata. 

Ele, então, voltou-se para mim. 

Oh Deus. 

Meus olhos da caixa para ele. 

Ele  cruzou  de  volta  para  o  sofá  ao  meu  lado  e  uma  vez  que  eu não  me  mexi,  ele  agarrou  meu  pulso,  levantou  a  minha  mão  com  a palma  para  cima  e  colocou  a  caixa  da  jóia  quase  sem  peso  segurando definitivamente na minha mão. 

Então, seus olhos vieram aos meus e não trancaram. 

— Todos os anos. — Ele murmurou, e eu sabia. 

Eu sabia. 

Oh Deus. Eu sabia. 
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Eu  sabia  que  todos  os  anos  em  que  estiveram  juntos,  o  pai  de Shy deu a sua mãe um belo par de brincos. Eu sabia disso porque eu tinha sete desses pares. 

Depois  que  morreu,  sua  tia  havia  confiscado  os  brincos  como seus para cuidar da família. 

Quando  Shy  ffinalmente,  anos  depois,  processou  a  perda  de seus pais, ele tinha ido para a cadela da tia e confiscou-os de volta. 

Ele  tinha  sete  pares,  o  que  significava  que  eu  tinha  sete  pares. 

Landon  teve  outros  sete  pares  para  dar  à  mulher  que  (eventualmente) tomasse como sua. 

E  esta  era  uma  memória  escaldante  para  os  homens.  Esta demonstração  de  generosidade  e  amor  em  um  dia  que  estava  presente na alegria da família. A memória tornou-se um símbolo de toda a beleza que  eles  perderam  quando  seus  pais  foram  arrancados.  Não  apenas dois  pais  que  os  amavam,  mas  que  deu-lhes  um  lar,  carinho,  afeto  e orgulho.  Mas,  também  perder  de  testemunhar  o  profundo  e  precioso amor que seus pais tinham um pelo outro. 

Foi importante. 

Era estimado. 

Agora, uma nuance do que estava na minha mão. 

Mais do amor de Shy para me colocar lá. 

Profundo e precioso. 

Meus olhos ardiam com as lágrimas. 

— Abra-o, baby. — Ele sussurrou. 

Eu balancei a cabeça, apertei os lábios e olhei para a caixa. 
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Eu  arranquei  o  embrulho  e  deixei-o  cair  despercebido  no  chão. 

Usando  meu  polegar,  eu  abri  a  caixa  do  joalheiro  azul  com  seus arabescos de ouro. 

E, então, vieram as lágrimas. 

Dentro  estavam  dois  brincos  de  safira  de  corte  de  esmeralda. 

Assim, azul profundo a cor parecia durar para sempre. 

A cor dos meus olhos (e dos de papai). 

E eles não eram pequenos. 

Então,  obviamente,  quando  eu  disse  que  as  lágrimas  vieram,  o que eu quis dizer foi, eu explodi para eles, alto e soluçando. 

Shy me puxou para os seus braços. 

Eu  passei  os  meus  ao  redor  dele,  empurrei  meu  rosto  em  seu pescoço  e  segurei  firme.  Eu  pensei  que  eu  tinha  feito  um  excelente trabalho, fazendo para Shy, por encomenda, um incrível anel de caveira de prata enorme com brilho de ônix preto para olhos como seu presente de  Natal  que,  quando  ele  abriu,  ele  obviamente  amou.  Eu  soube  disso quando ele colocou imediatamente e não tirou-o. 

Mas, o seu presente bateu o meu por uma milha. 

—  Th  ...  po  ...  obrigado,  querido!  —  Eu  gaguejei,  mas  eu  não conseguia parar de chorar. 

Eu  queria.  Mas,  foi  tudo  muito  bonito.  Os  brincos.  O  amor  por trás deles. A memória que ele tinha criado que eu nunca iria esquecer. 

Então, eu enterrei mais fundo e soltei. 

Segundos  depois,  senti  algo  se  esconder  debaixo  de  mim  e  eu inclinei  minha  cabeça  para  baixo  para  ver  Cutter  rastejando  no  meu colo, empurrando, olhando para cima, seu rosto ansioso. 
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— Por que você está triste, Tabby? — Ele sussurrou. 

— Eu não estou, querido. — Eu sussurrei de volta. 

Ele empurrou mais perto tanto de Shy e de mim, seu rosto agora confuso. 

— Mas, você está chorando. — Ele me disse. 

Eu curvei um braço em volta do meu pequeno irmão e expliquei:  

—  Às  vezes,  algo  tão  bonito  acontece,  que  você  não  pode processá-lo e acumula-se no interior de forma tão grande, que você não pode fazer nada além de chorar. 

— Espero que nunca aconteça comigo. — Respondeu ele. 

— E, eu espero que isso aconteça com você o tempo todo. — Eu voltei. 

Seu  rosto  amassou,  não  gostando  da  idéia.  Era  bonito,  mas  eu não  ia  explicar.  Não  agora.  Eu  esperava  em  Deus  que  ele  se  sentisse como  eu  me  sentia  bem,  um  dia.  Ou  sentisse  por  uma  mulher  o  que Shy sentia por mim, dando-me os brincos. 

Eu  senti  mais  amor  envolvendo-me,  e  este  era  o  meu  pai chegando perto e inclinando-se para tocar seus lábios no meu cabelo. 

Puxei  minha  testa  do  pescoço  de  Shy,  olhei  para  o  papai  e  dei-lhe um sorriso trêmulo através das minhas lágrimas. 

Papai  sorriu  de  volta.  Em  seguida,  mudou  os  olhos  para  o sorriso desbotado de Shy. Mas, o olhar que ele deu ao meu homem teve de volta outra onda de lágrimas. 

Ele gostava de Shy por mim. 

Tipo, muito. 
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E eu gostei disso. 

O olhar de aceite de papai para Shy em seguida, puxou Cut e eu mais fundo em seus braços. 

Foi então, que eu espreitei através do meu homem e meu irmão e vi Landon sentado lá. Prendi a respiração ao ver a expressão em seu rosto,  seus  olhos  voltados  para  a  minha  mão,  segurando  a  caixa  do joalheiro. 

Em seguida, os olhos levantados para o meu e minha respiração saiu em um assobio no brilho que vi neles. 

Ele gostava de mim por Shy. 

Tipo, muito. 

E eu gostei disso também. 

Tipo, muito. 

Melhor, isso não era a nostalgia que estávamos criando. 

Apenas  lembranças  felizes  para  olharmos  para  a  frente  para fazer mais. 

Todos os anos. 

Cutter  tomou  a  minha  atenção,  levantando  a  mão  para  roubar desajeitadamente  as  lágrimas  no  meu  rosto  que  eu  tomei  como indicação  para  juntar  minhas  coisas.  Através  da  respiração  profunda, eu fiz. 

— Certo, rapazes. Casacos. — Papai ordenou. 

Cut espiou para fora sob as pessoas se amontoando, Shy havia levantado  do  sofá  e  olhou  para  o  papai.  Então  meu  irmão  mais  novo (nem  sempre  um  diabinho)  me  deu  uma  última  olhada  de  avaliação 35 



para determinar que estava tudo bem. Ele esperou pelo meu não sorriso trêmulo antes de sair do meu colo e correr após Rider, que estava indo para o seu casaco. 

Tyra e eu pegamos nossos casacos também. 

Shy, papai e Rush, sendo fodões, mesmo agora apenas de calça de moletom e camiseta, não o fizeram. Embora Landon decolasse, para onde eu não sabia e não olhei, porque eu não queria perder nada. 

—  Botas.—  Papai  perguntou  quando  os  meninos  tiveram  seus casacos, e ambos correram em busca de suas botas. 

— Chapéus! — Tyra gritou, correndo para os seus chapéus. 

— Mamãe! — Rider gritou sua impaciência. 

—  Chapéu  não!  —  Cutter  concordou,  passando  a  mão  em  seu cabelo enquanto Tyra tentou puxar um gorro sobre ele. 

—  Eles  vão  ficar  bem,  baby.—  Papai  murmurou  para  Ty-Ty, aproximando-se dela, deslizando um braço ao redor de seus ombros, e ela desistiu. 

Eu  estava  com  minha  jaqueta,  meias  de  Natal  e  pijama,  vendo Rider  animadamente  para  cima  e  para  baixo  na  ponta  dos  pés, enquanto Cut balançava animadamente lado a lado e meu pai mudou-se para a porta. 

Mão na maçaneta, ele voltou. 

— Papai Noel deixou mais uma coisa. — Ele disse a seus filhos mais novos e abriu a porta. 

Eles correram para fora. 

Landon,  voltando  de  onde  ele  tinha  ido,  chegou  perto  e murmurou recuando. 
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—  No  próximo  ano,  você  vai  em  cima  de  uma  árvore  em  uma roupa de Papai Noel. 

Eu ri. 

Shy grunhiu. 

— Morda-me. Landon riu. 

— Caramba! — Rider gritou. 

— Yee ha! — Cutter gritou. 

Os adultos mudaram-se para o deck que alguém (provavelmente papai,  Rush  tinha  uma  alergia  grave  a  qualquer  coisa  que  mesmo remotamente,  o  trabalho  doméstico  se  assemelhava)  tinha  limpado.  E 

nós  assistimos  a  corrida  dos  meninos  em  suas  jaquetas,  botas,  e pijamas em direção ao balanço. 

— Com a esperança de Cristo, que não caia. — Resmungou Shy. 

Virei-me para ele e passei meus braços em torno dele. 

— Não vai cair, baby. — Eu assegurei a ele quando ele mudou e passou os braços em volta de mim. 

Rider subiu no topo do pneu. Cut subiu no meio. 

Lan caminhou pela neve e eu vi que ele tinha desaparecido para colocar suas botas (embora ele evitasse a jaqueta, é claro). Ele fez isso para os meninos e deu-lhes um empurrão. 

No instante em que o fez, a sua alegria, gritou no ar. 

E eu estava certa. 

Considerei. 
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— Empurre-nos com mais força, Lan! — Cut ordenou, e quando os meninos balançaram, Lan empurrou-os mais forte. Eles foram alto e seus gritos felizes novamente encheram o ar. 

Eu vi como o olhar de Lan mudou-se para o irmão. 

Eu vi o seu sorriso enorme. 

E eu sabia que Landon Cage estava acostumando-se a ser feliz. 



 



— Cut, Rider, esperem, bebês. — Disse Tyra para seus filhos. 

Estávamos sentados à mesa da sala de jantar, um complemento para  a  casa  que  Tyra  fez  depois  que  ela  foi  morar  com  papai.  Uma adição que ela utilizava diariamente, visto que, mesmo que o pai estava fora  no  Chaos  à  negócios,  ela  tinha  um  jantar  em  família  todas  as noites com seus dois filhos, papai quando ele estava por perto, e mesmo com Rush e eu (e agora Shy) quando estávamos em sua casa. 

Rider e Cutter não foram os únicos a morrer para comer a ceia de  Natal.  Papai  tinha  posto  o  seu  toque  especial  em  dois  lombos  de carne  bovina  depois  de  assá-los  com  perfeição  e  eu  não  podia  esperar para comer. 

Meu  pai  sabia  cozinhar  e  sempre  foi  espetacular.  Mas,  ele  só cozinhava  seus  lombos  especiais  de  carne  para  o  Natal  e  aniversários. 

Estávamos  todos  ansiosos  para  enfiar  o  garfo  porque  sabíamos  as delícias que nos aguardavam. 

Quanto a mim, eu também não podia esperar para Shy e Landon serem introduzidos na refeição deliciosa. 
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Tyra olhou para papai, em seguida, levantou a taça de vinho. 

Suas intenções eram claras para que os homens pegassem suas cervejas.  Peguei  meu  copo  de  vinho,  Ridder  e  Cutter,  olhando  para  o outro  tipo  confusos,  finalmente,  juntaram-se,  agarrando  seus refrigerantes. 

— Nada. — Ty-Ty começou e eu olhei para ela para ver seu olhar no meu lado da mesa onde eu estava sentada entre Shy e Landon. 

— É mais importante do que a família. 

Uh-oh. 

Eu tive um sentimento que eu ia chorar novamente. 

Cheguei  a  mão  debaixo  da  mesa  e  passei  meus  dedos  ao  redor da coxa dura de Shy. Quando fiz isso, a mão de Shy mudou-se para a minha,  seus  dedos  enrolando  em  volta,  forçando  a  minha  coxa  para  a curva em torno dele. E, então ele segurou firme. 

Eu retribui o gesto quando Tyra continuou falando. 

—  Então,  é  uma  bênção  quando  a  família  cresce.  —  Ela  olhou para o marido, em seguida, seus filhos,  a Rush depois de volta para o meu lado da mesa. Quando voltou a falar, sua voz era suave. 

—  Shy,  Lan,  bem  vindos  à  nossa  família.  —  Ela  ergueu  o  copo superior e acabou. 

— Feliz Natal. 

Forcei um — Feliz Natal — através da minha garganta apertada e ouvi do meu pai um áspero — Feliz Natal, baby. 

Olhei  para  meu  pai  para  ver  seu  olhar  suave  e  doce  em  sua esposa, e eu senti essa emoção familiar que sempre que eu estava com eles, sabendo que o amor e a felicidade de Tyra tinha finalmente trazido 39 



para a vida do meu pai e como ele apreciava muito. Com isso, eu ouvi Shy, Rush, e Landon murmurando seus alegres Natais. 

Bebemos para o brinde de Ty-Ty. 

Então, nós atacamos. 

Ou, que estava a dizer, todos os outros fizeram. 

Olhei para Tyra até que ela sentiu os olhos e olhou para mim. 

— Obrigada. — Eu murmurei para ela. 

— Você é bem vinda, querida. — Ela murmurou para mim. 

Chupei uma respiração profunda. 

Então,  eu  coloquei  o  meu  copo,  peguei  meu  garfo  e  faca,  e mergulhei para as delícias me aguardando. 



 



Segui Shy em nosso pequeno apartamento. Ele ficou na porta e segurou-a  aberta  para  mim.  Uma  vez  que  entrei,  ouvi-o  perto  e  o movimento de bloqueio. Acendi a luz e deixei os três sacos de compras cheios  de  coisas  de  Natal  onde  eu  estava.  Então,  tirei  meu  chapéu, encolhi os ombros do meu casaco, e joguei-os na cadeira. Depois disso me movi para o sofá e me lancei sobre ele nas minhas costas, minhas mãos indo para a minha barriga. 

— Eu não vou comer por uma semana. — Eu anunciei. 

Cerca  de  uma  hora  depois  do  jantar,  descemos  a  montanha  (e sim,  eu  ainda  estava  cheia),  Rush  e  Lan  saíram  ao  mesmo  tempo  que Shy  e  eu.  Era  hora  de  deixar  papai  e  Tyra  terem  o  seu  tempo  com  os 40 



seus meninos. Era hora de Rush chegar a qualquer menina que estava pegando  estes  dias  (eu  não  conseguia  acompanhar).  E,  foi  a  vez  de Landon  festejar  (sim,  no  Natal.  Então,  novamente,  Lan  não  tinha muitas pausas de farra, especialmente quando ele estava em licença). 

E mais, era hora de eu ter Shy só para mim. 

Algumas  das  coisas  no  apartamentos  estavam  embaladas.  Isso aconteceu porque Shy e eu estávamos mudando-nos para a nossa nova casa  em  algumas  semanas  e  eu  estava  tão  animada  para  começar  a parte de nossas vidas juntos, que não podia esperar a caixa para cima do velho, preparando-me para o novo. 

Minha  mente  neste  pensamento  feliz,  e  eu  tinha  outro pensamento feliz quando Shy entrou na minha linha de visão e eu o vi sorrindo para mim. 

— Isso é muito ruim, bebê, vendo como  você tem um monte de doces de Natal para passar. 

Suas  palavras  puxaram  de  meu  coração  tão  duro,  eu  tive  que desenhar no ar. 

Isso  aconteceu  porque,  lá  no  começo,  e  que  foi  o  início  do  que viria a ser Shy por mim, que ele veio, porque ele pensou que eu estava doente  e  ele  me  encontrou  sob  uma  montanha  de  embalagens descartadas  de  doces  de  Natal  que  eu  tinha  consumido  na  noite anterior enquanto assistia a filmes de terror. 

Lembrei-me como se fosse ontem, assistindo seu longo, magro e fluido  corpo  através  do  meu  apartamento,  em  seguida,  dobrando  para limpar a bagunça de papéis. 

Naquele  dia,  ele  começou  a  construir  uma  amizade  comigo, cuidando de mim durante o único momento mais difícil da minha vida e 41 



trazendo-me  de  volta  para  o  que  tinha  me  perdido  em  algum  lugar  ao longo do caminho. 

E, no final, dando-me a ele, o melhor presente que eu já recebi, ainda  melhor  do  que  os  brincos  de  safiras,  agora  em  minhas  orelhas. 

Desde aqueles foram a bomba absoluta de que estava acontecendo algo. 

Isso  deve  ter  mostrado  no  meu  rosto,  porque  Shy  de  repente dobrou  o  corpo  para  descansar  um  pouco  no  sofá  ao  meu  lado.  Ele inclinou-se e sua mão veio a minha mandíbula. 

— O que está pensando, Tabby? 

— Em você. — Eu sussurrei. 

— E embalagens de doces de Natal. 

Eu sabia que o atingi quando seus olhos brilharam e ele moveu-se. Saindo do sofá, inclinou-se e colocou um braço debaixo de mim na minha  cintura,  um  na  parte  de  trás  dos  meus  joelhos,  e    levantou-me em seus braços. 

Ele não me beijou. E me girou em direção ao corredor que levava para o quarto. 

Eu fiz. 

Assim,  a  minha  boca  estava  na  sua,  a  minha  língua  em  sua boca, quando minhas costas bateram em nossa cama e Shy pousou em mim. 

No minuto em que ele fez, eu coloquei um pé na cama, empurrei meus  quadris  e  rolei  ele,  indo  com  ele,  não  quebrando  o  beijo.  Mas, uma  vez  que  eu  tinha  ele  onde  eu  queria,  eu  levantei  e  arranquei  a minha camiseta. 
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O quarto estava escuro e estava claro que Shy não gostava desse jeito. Foi por isso que eu senti suas mãos abrangerem minhas costelas enquanto ele se sentava, nos torcendo. Ele deu uma mão para chegar à lâmpada  e  acendê-la.  Em  seguida,  os  dois  braços  enrolados  ao  meu redor e eu estava novamente de volta para a cama com o meu homem em mim. 

Ele  não  demorou  em  enterrar  o  rosto  no  meu  pescoço, trabalhando  lá  depois  de  trabalhar  o  seu  caminho  à  deriva  dos  lábios em toda a borda do meu sutiã rendado vermelho. 

Quando os lábios atingiram o vale entre meus seios e começou a deslizar até o outro lado, eu gostei tanto que eu deslizei meus dedos em seu  cabelo  para  mantê-lo  para  mim.  Ele  foi  em  meu  outro  seio,  em seguida,  ele  voltou  para  baixo  e  minha  barriga  capotou  quando  ele continuou a descer, no meu estômago, para parar e rolar sua língua ao redor  do  meu  umbigo.  Em  seguida,  ele  caiu  onde  ele  passou  os  lábios ao longo do cós da calça. 

Ah, sim. 

Senti uma onda de calor entre as minhas pernas enquanto seus lábios desapareceram. 

Ah, não. 

Levantei-me  em  meus  cotovelos  para  ver  quando  ele  puxou  as minhas botas e meias. 

Então, ele ficou em pé ao lado da cama e tirou a calça térmica. 

Senti-me  um  tanto  decepcionada  já  que  eu  queria  fazer  isso, mas  era  apenas  um  pouco  vendo  como  ele  expôs  os  planos  e  ocos  de seu peito e abdômen. 

Minha  boca  encheu  de  água  e  minhas  mãos  foram  para  os botões do meu jeans. 
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Os  olhos  verdes  de  Shy  observavam  minhas  mãos  funcionarem mesmo quando seus dedos fizeram o mesmo em seus jeans. 

Meus olhos caíram lá e me apressei. 

Eu  tinha  meus  jeans  sobre  meus  tornozelos  e  Shy  estava  de volta. Melhor ainda, quando ele voltou, ele estava nu. 

Eu  amava  seu  cabelo,  tão  grosso,  tão  longo,  tão  suave,  mas quando  sua  boca  estava  novamente  na  minha,  eu  não  iria  para  o  seu cabelo.  Contorcendo-me  debaixo  dele,  eu  me  alimentei  dele  através  do toque,  correndo  os  dedos  em  todos  os  lugares  que  eu  poderia  chegar, querendo  ir  devagar,  mas  gostando  muito  do  que  eu  senti  ao  fazer aquilo. 

Então,  eu  desisti  e  levei  tudo  que  eu  poderia  chegar  tão  rápido quanto poderia obtê-lo. 

Shy retornou este favor, mas ele foi capaz de ir devagar. 

Dolorosamente lento. 

O que me fez ainda mais febril para conseguir mais. 

Finalmente,  senti  as  mãos  de  Shy  nas  laterais  do  meu  quadril, seu dedo mindinho e dedos anelares pressionando em minha calcinha e puxando-os para baixo. 

Eu  não  me  importava  quais  eram  suas  intenções.  Então,  eu gemia  contra  sua  língua  um  segundo  antes  de  eu  me  perder  e  seus lábios  novamente  percorriam  meu  corpo  enquanto  seus  dedos arrastavam minha calcinha pelas minhas pernas. 

Ele  tinha-os  sobre  meus  tornozelos,  em  seguida,  ele  colocou  as mãos em volta desses tornozelos e os separaram. 

Foi quando eu soube o que eu iria ganhar. 
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E eu não podia esperar. 

— Baby. — Eu respirei. 

Isso era tudo que poderia sair antes das minhas pernas estarem sobre seus ombros e sua boca estava em mim. 

Minhas  costas  arquearam-se  da  cama,  meus  calcanhares cavaram seus lados, e eu dirigi meus quadris em sua boca enquanto ele trabalhava lá. 

Deus, tão bonito. 

Toda vez, tão malditamente bonito. 

Com nenhum outro lugar para eles irem, onde eu poderia querer que  eles  fossem,  eu  deslizei  meus  dedos  de  volta  em  seu  cabelo  para mantê-lo  para  mim,  com  os  gemidos  e  gritos  suaves  deslizando  pela minha garganta. Lento no início, em seguida, tornando-se rugidos mais altos,  até  que  eu  estava  ofegante  e  choramingando  e  meus  dedos estavam agarrados em seu cabelo. 

Ele  estava  chegando.  Outro  presente  de  Natal.  Não  tão  bom quanto os brincos, mas longe de ser pobre. 

De repente, sua boca desapareceu entre as minhas pernas e os lábios estavam beijando minha barriga. 

Eu levantei minha cabeça e sussurrei meu apelo. 

— Não pare. 

Sua  cabeça  surgiu,  seus  olhos  travando  nos  meus  mesmo quando  ele  deslizou  mais  para  cima  do  meu  corpo.  Eu  assisti-o  cair para beijar a pele sobre as minhas costelas e eu gostei disso. Era doce. 

Mas, eu queria sua boca de volta entre as minhas pernas. 
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Ou alguma outra coisa muito melhor. 

— Baby! — Implorei. 

Ele  levantou  a  cabeça  e  seus  olhos  encontraram  os  meus novamente. 

—  Quero  ver!—  Ele  murmurou,  as  suas  palavras  e  o  que  elas significavam deslizou através de mim, deixando-me tremendo. 

Em  seguida,  seus  dedos  estavam  entre  as  minhas  pernas, brincando, brincando, mais uma vez a criação de beleza. 

Meus lábios se separaram e meus quadris se moviam enquanto Shy  apoiou  o  queixo  contra  a  minha  barriga,  os  olhos  ainda  fixos  no meu rosto, e ele construiu-o novamente para mim. Superior, Deus, tão alto, foi queimando através de mim. 

—  Shy!  —  Eu  respirei,  um  dos  meus  joelhos  inclinando reflexivamente, fechando sobre a armadilha da mão lá enquanto minhas costas arqueavam para fora da cama e ele queimou através de mim. 

No  meio  de  meu  orgasmo,  eu  o  senti  empurrar  minhas  pernas mais  ou  menos  e,  em  seguida,  ele  estava  lá,  dirigindo  dentro  de  mim, duro, rápido, profundo, Deus, tão, tão profundo. 

Ele  puxou  minhas  pernas  em  volta  dele,  mas  fui  eu  quem acabou  com  meus  braços  ao  redor  dele,  segurando-o  firmemente  com um  braço  em  seus  ombros,  segurando  seus  quadris  com  minhas pernas, deslizando uma mão por sua espinha para enrolar meus dedos e conservar o seu traseiro. 

— Boca, Tabby! — Shy ordenou e eu derrubei meu queixo para baixo,  o  meu  primeiro  orgasmo  se  afastando,  o  pau  de  Shy  dirigindo, sua  boca  dizendo  a  minha.  Sua  língua  empurrando  dentro  iniciou  o próximo prédio. 
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Um de seus braços foi plantado no leito; Ele enfiou a outra mão debaixo de mim e colocou a mão na minha bunda como a minha estava na dele. Mas, a minha estava segurando ele, incentivando-o a levar-me mais  forte,  mais  áspero,  mais  rápido.  A  sua  puxava-me  para  que  ele pudesse levar-me com mais força, mais rápido, mais áspero. 

Oh Deus. 

Lindo. 

Incrível. 

Ia acontecer novamente. 

Eu  rasguei  minha  boca  da  dele  e  empurrei  meu  rosto  em  seu pescoço. 

As  estocadas  de  Shy  aumentando  o  ritmo  de  veludo  e brutalidade  com  o  braço  na  cama  mudou-se  para  colocar  os  dedos  no meu cabelo e ele puxou de volta. 

— Mostre-me. — Perguntou ele. 

— Baby!— Eu gemia, tentando concentrar-se em seu rosto. 

— Espere! — Ele ordenou. 

Oh Deus. 

Ele gostava de nos reunirmos. 

Mas,  eu  não  tinha  certeza  que  poderia  dar-lhe  desta  vez  (mais uma vez, eu nunca conseguia e foi perdido se alguma vez eu fiz). 

— Shy, querido, eu... 

Ele continuou batendo, quando ele rosnou. 

— Espere, Tabby. 
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— Deus! — Eu ofegava, meus membros apertando em torno dele, eu deslizei meu braço em volta dos ombros e de sua mandíbula quando nossos olhos se encontraram e ele dirigiu profundo. 

Eu não ia ser capaz de segurá-lo. 

— Shy! 

— Segure-o, baby. 

— Eu... 

Sua boca veio para a minha e ele retumbou. 

— Espere! — Levou na minha garganta. 

Eu  deslizei  meu  polegar  sobre  seus  lábios,  sua  língua  saiu  e tocou  na  almofada  e  eu  gostava  malditamente  muito  disso,  minhas costas deixaram a cama, arqueando contra ele. 

O movimento de seus quadris ficou fora de controle. 

— Agora, querida. Dê isso para mim! — Ele gemeu. 

Graças a Deus. 

Eu soltei e dei a ele. 

Ele  chupou  meu  polegar  em  sua  boca  e,  quando  o  fez,  o  que estava queimando através de mim correu a cerca de cinco níveis e com bolhas através de mim. 

Seu  pescoço  dobrou  e  eu  deslizei  meu  polegar  de  sua  boca  e meus  dedos  em  seu  cabelo  enquanto  ele  empurrou  profundamente através de seu clímax e enterrou o rosto no meu pescoço. 

Agarrei-me e levei-o. 

Alegremente. 
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Finalmente,  ele  acalmou-se,  enterrado  profundamente,  ligado  a mim. 

Enquanto minha respiração deixou-me e Shy começou a vir com mais  facilidade,  eu  virei  minha  cabeça,  fechei  os  olhos  e  levei-o.  Tudo dele.  Tudo.  Tudo  isso  é  meu.  Seu  peso.  Sua  solidez.  Seu  cheiro.  A sensação  de  seu  cabelo  enrolando  em  volta  do  pescoço  e  fazendo cócegas  no  meu  nariz.  A  deliciosa  ternura  entre  as  minhas  pernas.  O 

ainda mais requintado sentimento de Shy ligado a mim. 

Eu  memorizei  mesmo  que  eu  sabia  que  essa  era  a  minha  vida. 

Este homem e eu. Minha cama sendo nossa cama. A minha casa estaria onde quer que ele fosse. Seu amor representado nas mensagens através de meus ouvidos, pedras preciosas sobre a orelha, um símbolo de tudo o que ele sentia por mim. 

Era uma vida boa. 

A melhor. 

E,  eu  não  tenho  que  memorizá-lo,  porque  em  uma  miríade  de formas, era todos os dias para mim. 

Mas, eu ainda fiz. Eu aprendi a queimar as memórias preciosas no meu cérebro. 

Então, eu queimei esta profundamente em mim. 

—  Vou  te  limpar!  —  Ele  murmurou  contra  a  minha  pele.  —

Então, eu tenho um acidente, querida.— Ele levantou a cabeça e pegou meus olhos. — Eu estou esgotado. 

— Eu vou limpar. — Eu ofereci, algo que eu não fiz muitas vezes visto como Shy gostava de lavar-me. 

— Não. 
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Era isso. Não. 

Veja? Shy gostava de fazer isso. 

Ele puxou suavemente para fora, beijou o lado de baixo do meu queixo, meu peito, em seguida, rolou para fora da cama. Mas, eu sabia que  ele  não  mentiu  quando  disse  que  estava  esgotado,  porque normalmente ele levava o seu tempo, mas desta vez, embora fosse sua proposta de costume e doce, ele não se demorou. 

Quando ele voltou para o banheiro para livrar-se do pano, eu fui para debaixo das cobertas e fiquei de costas, esperando por ele. 

Ele  deslizou  para  dentro  e  estendeu  a  mão  para  desligar  a  luz antes  de  se  virar  para  mim.  Ele  reuniu-me  em  seus  braços  e  puxou minha frente para a dele. Eu emaranhei minhas pernas com as suas e pressionei ambas as mãos em seu peito, sentindo seu calor, sua força, quando ele passou a nos aconchegar ainda mais perto. 

Oh ... então ... totalmente amei o meu homem. 

Senti sua facilidade de corpo e meu corpo aliviou no dele. 

Eu sabia que ele estava à deriva no sono assim que eu levantei meu queixo e beijei a base de sua garganta, a ponto de dizer meu último Feliz Natal e meu boa noite. 

Mas, Shy chegou antes de mim. 

— Obrigado por um grande Natal, Tabby. 

Sua voz era grossa e eu fechei os olhos  para a emoção sentada no fundo de cada sílaba. 

Ele disse tudo, e com Shy, tudo era sempre tudo. 

Eu não sei como dizer isso a ele. Eu não sei como explicar o que ter  seu  tudo  significava  para  mim.  Eu  não  sabia  como  dizer  a  ele  o 50 



quanto era um tesouro dar-lhe seu primeiro grande Natal em anos. Eu não  sabia  como  dizer  a  ele  que  um  presente  foi  que  fui  eu  quem conseguiu dar-lhe tudo. 

Eu só sabia de uma coisa. 

Então, eu disse isso. 

— Todos os anos, baby. 

  

Fim. 
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Own The Wind 

Um pouquinho de Own The Wind (relembrando) 



Seu celular tocou e Parker “Shy” Cage abriu os olhos. 

Ele  estava  deitado  de  costas  na  cama,  no  seu  quarto  no Complexo de Chaos Motorcycle Club. As luzes ainda estavam acesas e ele  estava  enterrado  sob  uma  pequena  pilha  de  mulheres.  Uma  delas estava  dobrada  contra  seu  lado,  a  perna  jogada  sobre  suas  coxas,  seu braço sobre sua cintura. A outra estava de cabeça para baixo, dobrada para o outro lado, o joelho na barriga, o braço sobre seu traseiro. 

Ambas estavam nuas. 

—  Merda.  —  Ele  murmurou,  torcendo  com  dificuldade  sob  sua cerca de membros. Ele estendeu a mão para o telefone. 

Ele conferiu a chamada, suas sobrancelhas se juntaram para o interlocutor desconhecido que ele viu na tela quando tocou o dedo para atender. 

— Sim. — Disse ele ao telefone. 

—  Shy?  —  Uma  mulher  perguntou,  ela  parecia  estranha, distante, quieta. 

— Sim! — ele respondeu. 

— É Tabby. 

Ele sentou-se na cama, membros voando não eram dele. 

— Olha, eu sinto muito! — Sua voz parecia que estava tentando parar de chorar ou, talvez, hiperventilando, em seguida, sussurrou: 52 



— Então, sinto muito, mas eu estou em uma situação. Eu acho que pode até ser um pouco ... um, em apuros. 

— Onde você está? Ele latiu ao telefone, rolando sobre a mulher ao seu lado e encontrando seus pés. 

—  Eu  ...  eu  ...  bem,  eu  estava  com  uma  velha  amiga  e  nós. 

Porra, um ... — ela gaguejou enquanto Shy equilibrava o telefone entre a orelha e o ombro e puxou a calça jeans. 

— Baby, onde você está? — Repetiu ele. 

—  Em  um  banheiro.  —  Disse  ela,  quando  ele,  marcou  um  alvo do chão e endireitou-se, esperando que ela dissesse mais. 

Quando ela não o fez, gentilmente, ele solicitou. 

— Eu meio que preciso saber onde é esse banheiro, doçura. 

— Eu, uh ... esse cara é ... hum, eu não sabia que, obviamente, mas  eu  acho  que  eles...  —  outro  percalço  em  sua  respiração  antes  de ela sussurrar tão baixo que ele mal ouviu. 

— Um cara mau. 

Foda-se. 

Merda. 

Foda-se. 

Ele  ficou  com  as  botas  no  chão  e  sentou-se  na  cama  para colocar suas meias, perguntando: 

— Preciso de reforço? 

— Eu não quero que ninguém ... — ela fez uma pausa. 
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—  Por  favor,  não  conte  a  ninguém.  Apenas  ...  Você  pode  por favor enviar apenas uma mensagem quando você chegar aqui? Vou ficar no  banheiro,  colocar  o  telefone  no  vibra para  ninguém  ouvir,  e  eu  vou rastejar para fora pela janela quando você chegar aqui. 

—  Tab,  ninguém  vai  pensar  uma  merda.  Apenas  me  dê  a configuração do lugar. Você está em perigo? 

— Eu vou rastejar para fora pela janela. 

Ele suavizou sua voz mais e parou de colocar as botas para dar-lhe toda a sua atenção. 

— Tabby, baby, você está em perigo? 

— Eu ... bem, eu não sei realmente. Há uma grande quantidade de drogas e vi alguns, bem, um monte de armas. 

Merda. 

—  Endereço,  querida.  —  Ele  insistiu,  e ela  deu  a  ele.  Então  ela disse: 

— Não diga a ninguém, por favor. Mensagem apenas. 

— Eu vou fazer isso só se você continuar me mandando muitas mensagens. Mande mensagens para mim. Apenas um 'eu estou bem' a cada  minuto  ou  assim.  Se  eu  não  recebo,  eu  vou  achar  que  você  não está bem e eu vou levar os meninos. 

— Eu posso fazer isso. — Ela concordou. 

— Certo, aguarde, eu estarei aí. 

— Uh ... obrigado, Shy. 

— A qualquer hora, Tab. Sim? 
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Ele  esperou,  e  parecia  que  anos  se  passaram  antes  dela sussurrar. 

— Sim. 

Ele  desligou,  vestiu  a  última  bota,  levantou—se,  puxando  sua camiseta quando se virou para sua cama. Uma das mulheres estava em um cotovelo e piscando para ele. A outra ainda estava fora. 

Quando ele encontrou a faca na mesa de cabeceira e empurrou a bainha em seu cinto, ele ordenou: 

— Levante sua bunda para cima. Ambas precisam vestir-se e ir embora.  —  Ele  enfiou  a  mão  no  criado  mudo  e  pegou  sua  arma, empurrando-a  na  cintura  de  trás  de  sua  calça  jeans  e  puxando  sua camiseta  sobre  ela.  —  Vocês  tem  15  minutos  para  sair.  Se  vocês  não tiverem ido à hora que eu voltar, eu não vou ficar feliz. 

—  Claro  que  sim,  querido.  —  A  acordada  murmurou.  Ela levantou a mão para empurrar na altura do quadril de sua amiga. 

Jesus. 

Cortando  um  olhar  através  delas  ele  sabia  que  estava  acabado. 

Alguns  dos  irmãos,  muito  mais  velhos  do  que  ele,  se  muito  como  eles poderiam obter, no entanto ele se limitou a dois pedaços de rabo. 

Ele teve esse passeio muitas vezes. 

Ele bateu-lhe bem, então não deu em nada. 

Ele  nunca,  nem  uma  vez,  aproximou-se  de  mulher  que  parecia perdida  sem  ele  e  se  encontrou  no  segundo  em  que  a  viu.  Que  se inclinou  para  ele  assim  que  ele  a  tocasse.  Quem  o  fez  rir  com  tanta força, sua cabeça se jogar para trás com ele. Cuja boca ele podia tomar e  o  mundo  derreter  por  ele,  assim  como  ele  fez  essa  mesma  merda acontecer para ela. 
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E ele não iria conseguir se ele continuasse nessa merda. 

Ele  correu  através  do  Complexo  até  sua  moto  com  o  celular  na mão. 

Ela  mandou  uma  mensagem,  “eu  estou  bem”,  e  Shy  respirou calmante e voltou os olhos para a estrada. 

Ela mandou uma mensagem de novo. Desta vez, “eu ainda estou bem”,  e,  aproximando-se  dela,  Shy  sentiu  sua  mandíbula  começar  a relaxar. 

Poucos  minutos  depois,  ela  mandou  uma  mensagem  de  novo. 

Desta vez foi “eu ainda estou bem, mas o banheiro é seriamente sujo”. 

Quando  Shy  leu,  depois  que  seus  olhos  se  voltaram  para  a estrada, ele estava sorrindo. 

Ela  manteve  mensagens  de  texto  de  sua  condição  permanente, com um breve comentário do quanto ela não gostava da sua localização atual, até que ele estava do lado de fora da casa. Ele desligou a moto e olhou por tudo. Luzes acesas em um quarto da frente, outra sorrindo de uma pequena janela no lado oposto na parte de trás. O banheiro. 

Ele  olhou  para  o  telefone  e  mandou  uma  mensagem,  “fora, baby”. 

Segundos  depois,  ele  viu  um  pé  descalço  saindo  da  pequena janela e outro, em seguida, as pernas. Ele chutou para baixo o suporte, saiu  de  sua  motocicleta  e  correu  através  da  escuridão  até  o  lado  da casa. 

Ele  pegou  as  pernas  dela  e  puxou-a  para  fora,  colocando-a  no chão. 

Ela inclinou a cabeça para trás para ele, com o rosto pálido no escuro. 
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— Obrigada. — Ela disse suavemente. 

Ele, infelizmente, não tinha a noite toda para olhar em seu rosto sombreado, mas bonito.  Ele não tinha idéia do que ele estava lidando. 

Ele tinha que tirá-los de lá. 

Ele pegou a mão dela e murmurou:  

— Vamos. 

Ela assentiu com a cabeça e correu ao seu lado, com a mão na sua,  seus  sapatos  pendurados  na  outra  mão.  Ele  balançou  em  sua moto,  ela  girou  sobre  suas  costas.  Como  uma  criança  recém-nascida, colocou os braços ao redor dele sem hesitação. 

Ele  sentiu  seus  seios  pressionados  em  suas  costas  e  fechou  os olhos. 

Então, ele os abriu e perguntou: 

— Onde você quer ir? 

— Eu preciso de uma bebida. — Respondeu ela. 

— Bar ou Complexo? — Ele ofereceu, sabendo o que ela ia pegar. 

Ela nunca mais foi para o Complexo. 

— Complexo! — Ela surpreendeu ao responder. 

Graças  a  Deus  que  ele  chutou  aquelas  cadelas  fora.  Ele  só esperava que elas seguissem as suas ordens. 

Dirigiu até o Complexo, estacionando em frente, e sentiu a perda quando  ela  se  afastou  e  saiu.  Ele  ergueu  a  mão  para  segurá-la  firme. 

Quando ela inclinou-se para deslizar sobre os calcanhares, em seguida, ele pegou sua mão e levou-a para o Complexo. 
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Felizmente, estava deserto. Felizmente, seu quarto também.  Ele não precisava de uma dessas cadelas vagando e fodendo a noite de Tab ainda mais. 

— Pegue um banquinho, querida. Vou pegar uma bebida. — Ele murmurou, passando a mão e o braço para levá-la para o lado de fora do bar, enquanto ele movia-se para dentro. 

Tabby,  observou-o,  tomou  a  direção.  Ela  contornou  a  curva  do bar e pegou um banquinho. 

Shy movimentou-se na parte de trás dele e perguntou:  

— O que você quer beber? 

— Com o que você fica bêbado mais rápido? — Ela perguntou de volta,  e  ele  parou,  virou-se,  pôs  as  mãos  na  barra  e  trancou  os  olhos nela. 

— De que tipo de problema eu a tirei?  — Ele perguntou em voz baixa. 

—  Nada,  agora  que  eu  estou  fora  dessa.  —  Ela  respondeu calmamente. 

— Conhece aquelas pessoas? — Perguntou. 

Ela deu de ombros e olhou para suas mãos na barra. 

—  Uma  velha  amiga.  Colegial.  Apenas  ela.  Os  outros  ...  —  Ela parou em outro encolher de ombros. 

Shy olhou para suas mãos. 

Elas estavam visivelmente tremendo. 

— Tequila. — Afirmou, e seus olhos vieram aos seus. 

— O quê? 
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—  Deixa  você  bêbado  mais  rápido.  —  Ela  apertou  os  lábios  e balançou a cabeça. 

Ele pegou a garrafa e colocou-a na frente dela. 

Ela olhou para ela, então para ele, e sua cabeça inclinada para o lado quando ele não se mexeu. 

— Copo? — Ela solicitou. 

Tocou  a  garrafa,  tirou  a  parte  superior,  levou-a  aos  lábios  e tomou  um  gole.  Quando  ele  terminou,  ele  deixou  cair  o  braço  e estendeu-a para ela. 

—  Você  não  pode  ficar  bêbado  rápido,  com  uma  porra  de  um copo. — Informou ele. 

A  ponta  de  sua  língua  saiu  para  molhar  seu  lábio  superior  e Jesus, ele esqueceu o quão bonita que era. 

Felizmente, ela levou sua mente fora da língua quando ela pegou a  garrafa,  olhou  para  ele  uma  batida  seguida,  colocou-a  nos  lábios  e jogou para trás. 

A  garrafa  desceu  com  Tabby  tossindo  e  Shy  chegou  para  ela. 

Através de um sorriso, ele aconselhou. 

— Você pode estar bebendo direto, doçura, mas você ainda tem que beber de forma inteligente. 

— Certo. — Ela suspirou com a sua garganta em chamas. 

Ele  colocou  a  garrafa  aos  lábios  e  deu  outra  tragada  antes  de colocá-la no bar. 

Tabby  envolveu  a  mão  em  torno  dela,  levantou-a  e  chupou alguns  de  volta,  mas  desta  vez  ela  foi  inteligente  e  sua  mão  com  a 59 



garrafa  desceu  lentamente,  embora  ela  ainda  estava  respirando  meio pesado. 

Quando se recuperou, ele inclinou-se com os antebraços no bar e perguntou baixinho: 

— Você quer conversar? 

—  Não.  —  Ela  respondeu  bruscamente,  apertando  os  olhos,  a tristeza deslocando através dele cortando seu intestino.  Ela levantou  a garrafa, tomou outro gole antes de bloquear seu olhar com o dele. 

—  Eu  não  quero  falar.  Eu  não  quero  compartilhar  meus sentimentos. Eu não quero tirá-los. Eu quero ficar bêbada. 

Ela  não  deixou  quaisquer  linhas  para  ler,  ela  disse  claramente, então ele deu-lhe isso. 

— Certo, então vamos fazer isso, você senta lá para trás e eu fico parado aqui assistindo você, ou vamos fazer alguma coisa? Como jogar sinuca. 

— Eu detono na sinuca. — Informou ela. 

— Baby, eu vou limpar o chão com você. 

— De jeito nenhum. — Ela zombou. 

— Totalmente. — Disse ele através de um sorriso. 

—  Você  está  tão  certo,  querido,  vamos  torná-lo  interessante.  — 

Ela ofereceu. 

— Eu estou aqui para isso. —  Ele concordou. — Se eu ganhar, você vai fazer-me cookies. Você ganha, você escolhe. 

Ele  mal  terminou  de  falar  antes  que  ela  lhe  desse  um  presente dos gostos que ele nunca teve em toda a sua vida, porra. 
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O pálido saiu de suas características como a cor rosa atingiu seu rosto, a vida baleou dentro de seus olhos, tornando-os vibrante, sua cor surpreendente  balançando-o  para  a  porra  do  núcleo  antes  que  ela superasse toda essa merda e começasse a rir. 

Ele  não  tinha  idéia  do  que  ele  fez,  o  que  ele  disse,  mas  o  que quer que fosse, ele iria fazê-lo e dizê-lo mais e mais, até que ele teve seu último suspiro apenas para que ele pudesse vê-la sorrir. 

Ele não disse uma palavra quando o riso virou-se para risadas e continuou  o  seu  silêncio,  com  os  olhos  nela.  Quando  ela  o  pegou olhando para ela, ela explicou: 

—  A  minha  maneira  de  cozinhar,  é  acertar  e  errar.  Às  vezes,  é brilhante. Às vezes, é ... — ela sorriu — ... não. O cozimento é o mesmo. 

Eu simplesmente não consigo pegar o jeito dele. Eu nem sequer tenho que  —,  ela  levantou  os  dedos  para  fazer  cotação  de  marcas  —  prato exclusivo. Eu não sei o que há sobre mim. Papai e Rush, mesmo Tyra, eles  balançam  na  cozinha.  Eu,  não.  —  Ela  se  inclinou.  —  Totalmente não. Então, eu estava rindo porque quem me conhece não pensaria que meus  cookies  seriam  um  bom  negócio  para  uma  aposta.  A  verdade  é que  eles  poderiam  ser  incríveis,  mas  eles  também  poderiam  ser  uma porcaria. 

— Que tal eu me arriscar? — Sugeriu. 

Ela deu de ombros, ainda sorrindo. — O seu funeral. 

Suas palavras fizeram Shy tenso, e o rosa deslizou para fora de seu rosto, a vida começou a escorrer de seus olhos. 

— Beba! — Ele ordenou rapidamente. 

—  O  quê?  —  Ela  sussurrou,  e  ele  estendeu  a  mão  e  deslizou  a tequila para ela. 
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—  Beba.  Agora.  Chupe  de  volta,  querida.  Faça  isso  pensando  o que você ganha se você ganhar. 

Ela  assentiu  com  a  cabeça,  pegou  a  garrafa,  tomou  um  gole,  e ele  foi  para  o  bar  com  um  estrondo,  deixando  escapar  um  totalmente porra. 

— Ah! — antes que ela declarasse: — Você troca o meu óleo. 

Suas sobrancelhas se ergueram. — É isso aí? 

— Eu preciso do meu óleo trocado e custa, como, trinta dólares. 

Eu  posso  comprar  um  monte  de  coisas  com  trinta  dólares.  Um  monte de coisas que eu quero. Eu não quero óleo. Meu carro precisa, mas eu não. 

—  Tabby,  doçura,  o  seu  pai  é  proprietário  da  oficina  mais  foda deste  lado  do  Mississippi  e  a  maior  parte  do  outro  lado,  e  você  está pagando para trocas de óleo? 

Seus olhos deslizaram para longe e ele sabia por quê. 

Foda-se. 

Ela estava fazendo isso para evitá-lo. Ainda. 

Serio como merda, isso tinha que parar. 

Então, ele estava indo para detê-lo. 

— Nós jogamos sinuca e ficamos bêbados e nós apreciamos, esse é  o  nosso  plano,  então  vamos  terminar  essa  merda.  —  Afirmou.  Seus olhos se voltaram para ele e ele disse sem rodeios. 

—  Eu  estraguei  tudo.  Foi  enorme.  Foi  há  muito  tempo,  mas marcou você. Você estava certa. Eu era um idiota. Fiz suposições, elas estavam  erradas  e  eu  agi  por  elas  e  eu  não  deveria  ter  o  que  foi  mais errado. Eu queria que você tivesse encontrado a hora de jogar em meu 62 



rosto  sobre  isso  anos  atrás,  então  nós  poderíamos  ter  tido  isso,  mas está feito. Quando você jogou na minha cara sobre isso, eu deveria ter resolvido as minhas coisas, te encontrado, e pedido desculpas. Eu não fiz  isso  também.  Eu  gostaria  de  saber  por  que  você  discou  o  meu número  hoje  à  noite,  mas  se  você  não  quer  compartilhar  essa  merda, isso é legal também. Vou apenas dizer, querida, eu estou feliz que você fez. Você precisa de um lugar seguro, apenas para esquecer essa merda e  fugir,  eu  vou  dar  isso  para  você.  Hoje  à  noite.  Amanhã.  Na  próxima semana.  No  próximo  mês.  Esse  lugar  é  seguro,  Tabby.  Mas  eu  não quero  a  merda  de  sempre  assombrando  isso.  Fantasmas  assombram até que você se livra deles. Vamos nos livrar desse maldito fantasma e seguir em frente para que eu possa bater o seu rabo na sinuca. 

Enquanto  falava,  ele  viu  as  lágrimas  em  seus  olhos,  mas  ele continuou,  e  quando  ele  parou  ele  não  se  mexeu,  mesmo  que  quase  o matasse. Não tocá-la, até mesmo sua mão. Não dar-lhe algo. 

Ele se matou. 

Antes que ele perdesse a luta para segurar, ela sussurrou: 

— Você nunca vai bater minha bunda na sinuca. 

Foi  quando  ele  sorriu,  inclinou-se  para  frente,  e  envolveu  sua mão ao redor da dela sentada no bar. 

— Prepare-se para ter seu traseiro chutado. — Disse ele em voz baixa. 

— Às trocas de óleo por um ano. — Ela retornou suavemente. 

— É isso aí, aos cookies por um ano. — Rebateu. 

— Ok, mas não diga que eu não avisei. — Respondeu ela. 

Comeria seus cookies, eles fossem brilhantes ou eles fossem um horror. Se Tabitha Allen fez isso, ele iria comer tudo. 
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Shy não compartilharia isso. 

Ele  deu-lhe  um  aperto  de  mão,  ficou  com  a  garrafa,  e  tirou  a barra em direção às pistas na parede. 

Tabby seguiu. 



 



Eles  estavam  no  escuro,  em  sua  cama,  em  seu  quarto  no Complexo. 

Shy estava deitado de costas, com os olhos para o teto. 

Tabby tinha três metros de distância, ao seu lado, com o queixo desviado para baixo. 

Ela estava derrubada. 

Shy não estava nem um pouco bêbado. 

Ela ganhou quatro jogos, ele venceu cinco. 

Biscoitos por um ano. 

Agora,  ele  estava  ganhando  algo  mais,  porque  tequila  não  fez Tabitha Allen uma bêbada feliz. 

A fez uma faladora. 

Ele  também  fez  sua  história  chegar  feio  no  passado  e  confiar nele com absolutamente tudo o que importava agora em seu mundo. 

— Dói! — Ela sussurrou para a cama. 

— Eu sei, doçura. — Ele sussurrou para o teto. 
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— Onde você ouviu? — Ela perguntou. 

— Conversas no Complexo, os meninos acabaram de ouvir e eles estavam decolando. 

— Você não foi para o hospital. 

Ele ficou surpreso que ela tinha notado. 

— Não. Eu não era a sua pessoa favorita. Não imaginava que eu poderia  ajudar.  Fui  até  Tack  e,  ajudei  Sheila  com  os  meninos.  —  Ele disse a ela. 

— Eu sei. Ty-Ty me disse. — Ela surpreendeu-o novamente. 

—  Foi  legal  da  sua  parte  fazer.  Eles  são  um  punhado.  Sheila tenta  mas  os  únicos  que  podem  realmente  lidar  com  eles  são  papai, Tyra, Rush, Big Petey, e eu. 

Shy não respondeu. 

— Então, uh ... obrigado. — completou. 

— Não tem problema, querida. 

Ela ficou em silêncio e Shy deu-lhe isso. 

Ela quebrou. 

— Tyra teve que cancelar todos os planos de casamento. 

— Sim? — Ele perguntou em voz baixa. 

— Sim. — Respondeu ela. 

— É a segunda vez que ela teve que fazer isso. Esse cara Elliott não estava morto quando ela tinha que fazer isso para Lanie, mas ainda assim.  Duas  vezes.  Dois  casamentos.  Não  vale  a  pena.  Todo  o planejamento.  Todo  esse  dinheiro  ...  —  Ela  puxou  uma  respiração 65 



instável  —  ...  não  vale  a  pena.  Eu  não  estou  fazendo  isso  de  novo.  Eu nunca vou me casar. 

Com isso, Shy rolou para o lado, estendeu a mão e encontrou a mão deitada na cama. Ele fechou a mão em torno dela, segurou firme e aconselhou: 

—  Não  diga  isso,  baby.  Você  tem  22  anos  de  idade.  Você  tem uma vida toda pela frente. 

— Assim como ele. 

Foda-se, ele não poderia discutir isso. 

Ele  puxou  as  mãos  para  cima  da  cama  e  moveu-se  um  pouco mais perto antes de dizer suavemente. 

—  Se  ele  estivesse  nesta  sala  agora,  doçura,  agora,  ele  não  iria querer  isso.  Ele  não  gostaria  de  ouvi-la  dizer  esta  merda.  Cave  fundo, Tabby. O que ele queria ouvir você dizer? 

Ela  ficou  em  silêncio,  em  seguida,  ele  a  ouviu  engatar  a respiração antes de ela sussurrar: 

— Eu daria qualquer coisa ... — Ela parou e ficou quieta. 

— Baby. — Ele sussurrou de volta. 

Sua  mão  empurrou  e  seu  corpo  deslizou  sobre  a  cama  a  bateu no  dele,  o  rosto  em  seu  pescoço,  seu  braço  enrolando  ao  redor  dele apertado, a voz tão crua, doeu ouvir. Sua própria garganta era irregular apenas ouvindo. 

—  Eu  daria  qualquer  coisa  para  ele  estar  nesta  sala.  Qualquer coisa.  Eu  daria  meu  cabelo,  e  eu  gosto  do  meu  cabelo.  Eu  daria  meu carro, e meu pai fez o carro para mim. Eu amo esse carro. Eu nadaria 66 



um  oceano.  Eu  andaria  através  de  setas.  Eu  sangraria  para  ele  estar aqui. 

Ela  aprofundou-o  e  Shy  respirou  fundo,  pressionando  mais perto, dando-lhe o seu calor. Ele passou o braço em volta dela e puxou-a mais apertado enquanto ela chorava em silêncio, uma mão segurando ela apertado. 

Ele não disse nada, mas ouvia, de olhos fechados, a queima de coração, para os sons de sua dor. 

Tempo  deslizou  e  lágrimas  lentamente  pararam  de  fluir. 

Finalmente, ela disse baixinho: 

— Eu tive um sonho. 

— O que, querida? 

— Eu tive um sonho. — Repetiu. 

Ele  inclinou  a  cabeça  e  colocou  os  lábios  na  parte  superior  de seu  cabelo,  mas  ele  não  tinha  resposta.  Ele  sabia  que  quando  sugado sonhos  morrem.  Ele  tinha  estado  lá.  Não  havia  palavras  para  dizer. 

Nada fez melhor, exceto o tempo. 

Em  seguida,  ela  chocou  a  merda  fora  dele  e  começou  a  cantar alto e claro em torno de uma música que ele nunca tinha ouvido falar antes,  mas  suas  palavras  foram  a  evisceração  perfeita  para  ela,  o  que ela  tinha  que  estar  sentindo,  mandando  o  fogo  em  seu  coração  para  a garganta tão alto, que ele poderia jurar sentia o gosto. 

— Les Mis.— Ela sussurrou quando ela terminou. 

— O quê? 

— O musical Les Misérables. Jason levou-me para vê-lo. É muito triste. 
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Se isso fosse uma música do show, que porra tinha que ser. Ela apertou mais. 

— Eu tive um sonho, Shy. 

— Você vai sonhar mais sonhos, baby. 

—  Eu  nunca  vou  sonhar.—  Ela  sussurrou,  sua  voz  perdida, trágica. 

—  Nós  vamos  levá-la  a  um  sonho,  querida.  —  Ele  prometeu, puxando-a para mais perto. 

Ela  apertou,  e  ele  ouviu  quando  a  respiração  igualada,  sentiu como  seu  corpo  deslizou  para  o  sono,  o  tempo  todo  pensando  que  o cabelo dela cheirava fenomenal. 

Shy  virou  dentro  dela,  prendendo-a  sob  seu  corpo  pequeno  e murmurando: 

— Vamos levá-lo a um sonho. — Tabby segurou sua mão em seu sono. 

Shy segurou, mas não dormiu. 

O sol beijou o céu e os olhos de Shy fecharam. 

Quando os abriu, ela se foi. 
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Caro leitor, 

Nada me deixa no espírito do feriado mais rápido do que ouvir música de Natal. 

E  eu  tenho  um  segredinho:  a  minha  música  favorita  do  Natal  é  o  material tradicional. Cada Natal que você vai me encontrar com o som dobrado para cima, cantando junto com os quatro horas de Handel —Messias — enquanto eu asso biscoitos. 

Então, quando me pediram para contribuir com uma história para esta coleção, é claro que eu fui à procura de inspiração de música. Eu coloquei uma lista de reprodução de canções e músicas favoritas, a maioria deles tradicional. Liguei os fones de ouvido, encontrei um lugar confortável no sofá, e esperei a musa de Natal para me encontrar. 

Ela fez com o botão direito no momento — Silent Night — surgiu no iPod. De repente, percebi que eu tinha escolhido uma lista composta inteiramente de canções e músicas com imagens de um estábulo e uma estrela e um bando de homens sábios em busca de um milagre, todos os temas tradicionais de Natal com base na história do primeiro Natal. 

E é assim que a minha história, — Silent Night —, nasceu. Possui uma mãe solteira, um bebê, um estábulo, e um homem em busca de um milagre. 

Desejo a todos uma época natalícia maravilhosa, cheia de risos, amor, luz e paz. 



Feliz Natal. 
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